RESUMO
Nesta pesquisa, é apresentada uma estratégia pedagógica para a educação sexual na formação de estudantes de enfermagem, inseridos na Universidade Jean Piaget de Angola. A pesquisa fundamenta-se na educação em sexualidade alternativa, participativa e evolutiva e nos referenciais da abordagem histórico-cultural, onde se pondera o papel do futuro profissional como mediador do processo educativo. Constatou-se que o preparo recebido pelos estudantes de enfermagem para direccionar o processo de educação em sexualidade, em seu futuro papel profissional, é insuficiente, o que não lhes permite responder em sua prática educativa aos problemas sociais do contexto angolano, em relação à sexualidade e sua educação que possa causar um impacto na promoção da saúde sexual e reprodutiva. Verificou-se igualmente a inexistência de um programa de educação sexual nesta formação. O resultado mais significativo é o enriquecimento de posicionamentos científicos relacionados à educação em sexualidade assim como a proposta de eixos temáticos, para que sejam inseridos nas diversas disciplinas que recebem a partir do currículo, e que contribuam para a formação dos estudantes de enfermagem e ajudem para o desenvolvimento da enfermagem como ciência, bem como das ciências pedagógicas, elevando a qualidade do modelo profissional. O significado prático consiste em uma estratégia pedagógica que proporcione um caminho efectivo para o trabalho de estudantes, professores e nas disciplinas para a educação em sexualidade na carreira de enfermagem; assim como a elaboração de um manual de formação como resultado do trabalho realizado nas oficinas, que facilitará acções educativas para promover a educação em sexualidade em seus contextos de actuação.
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Introdução
As últimas quatro décadas comprovaram mudanças drásticas em termos de como a sexualidade humana e o comportamento sexual são vistos. A pandemia do HIV, que é transmitida principalmente por meio da atividade sexual, teve um papel importante nessas mudanças, pois, em um curto espaço de tempo, entendeu-se que enfrentá-la implica uma maior compreensão de género e sexualidade. (UNESCO, 2010).
De acordo com dados fornecidos pelo Programa Conjunto das Nações Unidas sobre o Virus da Inmunodeficiencia Humana (HIV) e a AIDS e pela Organização Mundial da Saúde, estimativas  publicadas do UNAIDS/OMS, constavam da existência de  mais de 5,5 milhões de jovens em todo o mundo infectados com HIV, dois terços dos quais vivem na África subsahariana. Aproximadamente 45% das novas infecções ocorrem na população entre 15 e 24 anos de idade. Globalmente, as mulheres representam 50% da população vivendo com HIV, embora na África Subsaariana esse percentual aumente para cerca de 60%. (UNESCO, 2010).
No contexto angolano, os indicadores de infecções sexualmente transmissíveis são preocupantes, mantendo-se estereótipos sobre a sexualidade, que se expressam em comportamentos inadequados, problemas familiares de falta de comunicação entre adolescentes e seus pais, o que revela deficiências na educação da geração jovem para a vida sexual e a dois. 
A investigadora, em sua experiência profissional de mais de 32 anos na formação de enfermeiros, constatou que os problemas descritos acima sempre estiveram presentes e continuam até hoje, uma vez que as ações realizadas não são suficientes e o pessoal que pode contribuir para o desenvolvimento dessa tarefa social que é a de educar para a sexualidade precisa de melhor preparo, o que a motivou para elaboração do referido estudo. O presente estudo é fruto de sua tese de Doutoramento em Ciências Pedagógicas realizado no período de 2012 à 2019, observando-se um período de interrupção por assuntos administrativas. No decorrer do estudo foram realizadas várias ações e que corresponderam à diferentes fases. Neste momento pretende-se apresentar resultados gerais. 
O presente estudo teve como objectivo: propor uma estratégia pedagógica para o desenvolvimento da educação em sexualidade na formação dos estudantes de enfermagem da Universidade Jean Piaget de Angola.
[bookmark: _Toc2715445][bookmark: _Toc4852873][bookmark: _Toc4853053][bookmark: _Toc5886074][bookmark: _Toc5886471][bookmark: _Toc5886799][bookmark: _Toc7287743][bookmark: _Toc7287912][bookmark: _Toc7288662]Métodos utilizados: de entre os diferentes métodos utlizados constam:
[bookmark: _GoBack]Do nível teórico: analítico e sintético, indução-dedução, histórico-lógico, análise documental, abordagem de sistemas estruturais e modelagem. Do nível empírico: inquérito, entrevista, estudo documental, observação, consulta a especialistas e pesquisa de satisfação. Do nível matemático-estatístico: método do nível estatístico, foram utilizados procedimentos estatísticos descritivos, em especial a análise percentual das informações obtidas por meio dos instrumentos aplicados.
Resultados: constatou-se que os fundamentos teórico-metodológicos que sustentam o desenvolvimento da educação em sexualidade a partir da preparação de professores para influenciar a formação de estudantes de enfermagem são aqueles relacionados à educação alternativa, participativa e desenvolvida em sexualidade.
As necessidades básicas de aprendizagem sobre educação em sexualidade na formação de estudantes de enfermagem da Universidade Jean Piaget, estão presentes em modelos estereotipados quanto aos papéis a serem desempenhados e à insuficiência de conhecimento das questões relacionadas à sexualidade, como manifestação da personalidade, em que se destacam aspectos conservadores e reducionistas.
[bookmark: _Toc5886827]A estratégia pedagógica proposta para o desenvolvimento da educação em sexualidade dos estudantes de enfermagem é desenhada em etapas e fases e é integrada de forma ordenada, coerente e flexível por meio de oficinas de formação com os alunos, aprimoramento do corpo docente, bem como a elaboração de um manual como resultado do trabalho desenvolvido nas oficinas que facilitará ações educativas em correspondência com os eixos temáticos a serem inseridos no currículo do curso da Universidade Jean Piaget.
Considerações finais
Quanto a contribuição à Teoria Pedagógica: apresenta-se uma proposta de eixos temáticos, a partir de uma conceção teórica de educação sexual alternativa, participativa e desenvolvida, para implantar a educação em sexualidade na formação de estudantes de enfermagem, o que contribui para elevar a qualidade do modelo profissional; e uma definição operacional de educação em sexualidade. Assim, contribui-se para a teoria pedagógica e para a ciência da enfermagem.
A novidade científica: baseia-se numa estratégia pedagógica, que tem como características que a tipificam e distinguem o caráter preventivo e prognóstico da intervenção na formação dos estudantes de enfermagem a partir das aprendizagens que recebem da sexualidade e da sua formação e que se evidenciam nos seus modos de ação, daí o seu caráter transformador que responde às necessidades da Universidade Jean Piaget em Angola visando provocar mudanças nos estudantes de enfermagem. 
O significado prático: consiste em uma estratégia pedagógica que proporciona um caminho efetivo para o trabalho de alunos, professores e disciplinas para a educação em sexualidade na carreira de enfermagem; a elaboração de um manual como resultado do trabalho realizado nas oficinas que facilitará ações educativas para promover a educação em sexualidade em seus contextos de atuação;
Pertinência: a sociedade angolana necessita de enfermeiros bem formados para que desempenhem o seu trabalho com sucesso, de acordo com as exigências sociais. A projeção estratégica é uma alternativa institucional que permite o preparo dos estudantes de enfermagem no ensino da sexualidade, desta forma o desenvolvimento de competências e desempenho profissional será elevado e estará de acordo com os avanços técnico-científicos contemporâneos.
Actualidad: a visão estratégica da educação em sexualidade contribui para as novas transformações que estão ocorrendo na formação de estudantes de enfermagem para Angola e para o mundo, para as quais é necessário estar preparado com alto nível científico e técnico.
  








